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Capítulo 1

			 

			Havia duas pessoas afastadas da celebração. Uma era Romy Winner, uma repórter que tinha razões de sobra para se manter afastada, pois era assim que fazia o seu trabalho, e a outra pessoa era Cruz Acosta, o irmão do noivo, e ele não tinha nenhuma desculpa.

			Romy descobriu um homem de beleza selvagem que não condizia com aquele ambiente tão formal, mas que parecia o típico habitante das pampas argentinas, duras e implacáveis, onde estavam a celebrar o casamento.

			Tirou mais algumas fotografias dele, tentando passar despercebida na escuridão. Normalmente, não sentia nada quando trabalhava, mas, daquela vez, estava a sentir que a emoção se apoderava dela e não só porque qualquer editor lhe pagaria uma fortuna por aquelas fotografias de Cruz Acosta, o mais misterioso dos irmãos Acosta, mas porque Cruz despertava um desejo avassalador nela que se materializava em certas sensações no corpo.

			Talvez fosse o seu ar misterioso e agressivo ou talvez fosse a sua aparência de guerreiro. Romy não sabia o que era, mas estava a desfrutar.

			Os quatro irmãos Acosta eram altos e fortes e sobre o mais novo deles, que era Cruz, corriam todo o tipo de rumores. Sabia-se que estivera nas Forças Especiais e que se formara na Europa e nos Estados Unidos e pensava-se que trabalhara para dois governos, embora ninguém soubesse com certeza. A única coisa que era de domínio público era que tinha muito jeito para os negócios e para o polo.

			Estavam no casamento do irmão mais velho, Nacho, com a sua bela noiva cega, Grace, e Romy estava a ter a oportunidade de olhar para ele de perto através da lente da sua máquina fotográfica. O que descobrira até ao momento era que não faltava de nada a Cruz.

			Ao ver que o objeto do seu interesse olhava ao redor, talvez à procura de intrusos, Romy afastou-se um pouco mais para que não a visse.

			Pensou que já estava na hora de esquecer Cruz Acosta e de se concentrar no trabalho, ainda que, tendo em conta que ganhava a vida a tirar fotografias procuradas por outros, pudesse dizer-se que tirar mais algumas daquele homem também era trabalho, portanto, dispôs-se a continuar. Sabia que Ronald, o editor da Rock!, a revista para a qual trabalhava, ficaria muito contente.

			Naquele momento, apercebeu-se de que Cruz a observava.

			Aquele trabalho teria sido um prazer se tivesse um passe de imprensa oficial, mas muitos consideravam a revista para a qual trabalhava um tabloide escandaloso, portanto, não tinham convidado nenhum repórter da revista para o casamento. Romy aparecera em segredo com a ajuda da noiva, com a condição de usar algumas fotografias para outros propósitos.

			Holly Acosta dissera a Grace que tinha uma amiga que era muito boa fotógrafa, uma das suas colegas de trabalho na Rock! e a noiva quisera conhecê-la, portanto, tinham-se encontrado em segredo durante os últimos meses e, no fim, Grace decidira que queria que Romy fosse a fotógrafa a cargo das fotografias do seu casamento para que o marido e os futuros filhos tivessem uma lembrança daquele dia. Romy aceitara o trabalho.

			Grace e ela estavam a tornar-se muito amigas e, além disso, era uma oportunidade de ouro para poder ver os Acosta no seu ambiente, ainda que, agora que pensava nisso, não acreditasse que Cruz se mostrasse tão tolerante e agradável com ela como a cunhada se a surpreendesse.

			Portanto, não devia permitir que a surpreendesse.

			Romy tremeu de desejo quando a objetiva voltou a pousar no homem por quem a máquina fotográfica se apaixonara. Tinha um magnetismo especial que abria caminho através dos convidados para chegar até ela, apesar de irradiar um halo de perigo.

			Quanto mais fotografias lhe tirava, mais difícil era imaginar que havia alguma coisa que pudesse interpor-se no caminho daquele homem. Imaginava-o perfeitamente quando era um jovem rebelde que se alistara no exército para ganhar medalhas. Mesmo que estivesse de fato, era fácil ver que Cruz Acosta era uma arma. Na atualidade, tinha uma empresa de segurança com muito sucesso e era por isso que se encarregava da segurança no casamento.

			Romy alarmou-se ao sentir o olhar de Cruz sobre ela. Era evidente que a vira. A pergunta era: faria alguma coisa? Não atravessara meio mundo para voltar para Londres com as mãos vazias.

			E não estava disposta a defraudar a noiva, portanto, mexeu-se entre as pessoas para se esconder. O trabalho de Grace constituía uma missão sagrada para ela e não só um trabalho. Não tinha intenção de deixar que ninguém a distraísse, mesmo que fosse um dos homens mais bonitos que tivera o prazer de fotografar.

			Enquanto continuava a tirar fotografias, pensou que Cruz fazia um grande contraste com a noiva. A beleza serena de Grace destacava-se naquele momento, pois estava dentro de uma tenda branca e coberta de flores, entre o marido e Cruz.

			Romy respirou fundo quando o homem em questão olhou na sua direção e, baixando a máquina fotográfica, procurou um lugar melhor para se esconder. Contudo, não havia muitas sombras, pois a tenda estava muito iluminada. Grace quisera-o assim. Ficara cega por causa de um vírus e a única coisa que ainda distinguia era as luzes.

			Romy misturou-se entre os convidados e baixou o olhar para o chão. Os convidados estavam a fazer fila para ir felicitar os Acosta. Na fila, todos murmuravam como tudo estava bonito. Nacho, o irmão mais velho, estava contente com a nova esposa e era evidente que a faísca que havia entre Diego e Maxie, a sua esposa e organizadora de eventos, podia ter incendiado a tenda. Rodrigo Acosta também estava lá e, a julgar pela forma como olhava para Holly, a esposa dele e colega de trabalho de Romy, estava louco para a levar para a cama enquanto Lucía Acosta, a única mulher daquela saga, seduzia Luke Forster, o marido e fotogénico jogador de polo.

			Isso queria dizer que Cruz era o único irmão que ainda não se casara. E então? Embora a sua máquina fotográfica se tivesse apaixonado por ele, isso não queria dizer que tivesse de gostar… Claro que, agora que estava distraído a atender os convidados, podia aproveitar para o estudar bem, para reparar nas suas cicatrizes e na sua expressão sombria.

			Romy apercebeu-se de que tudo aquilo devia afastá-la dele, mas, em vez de ser assim, sentiu-se enfeitiçada. Mantendo a distância, sentiu que o desejo se apoderava dela e, então, quando Cruz se virou para a noiva para dizer alguma coisa e a expressão dele se suavizou momentaneamente, Romy soube que era o momento perfeito para captar aquele tipo de fotografias que a tornara tão famosa.

			Ficou tão contente por ter aquela oportunidade que mal se apercebeu de que Cruz se virava para ela e a observava fixamente. Quando se apercebeu, sentiu-se apanhada. Quando Cruz se mexeu, ela também se mexeu, agarrou no saco e guardou a máquina fotográfica. Tremiam-lhe as mãos e sentia pânico, portanto, correu para a saída, apesar de aquilo não ser próprio dela. Era uma profissional experiente e não uma repórter estagiária, portanto, não compreendia porque estava a comportar-se assim.

			Por outro lado, havia uma certa excitação em ser perseguida por Cruz. Efetivamente, Cruz podia ser o protagonista dos seus sonhos eróticos, portanto, gostava que a perseguisse.

			Antes de se ir embora, queria tirar mais algumas fotografias para a noiva, portanto, apoiou-se numa coluna e fotografou flores e objetos de decoração. Peónias cor-de-rosa delicadas pendiam do teto porque Maxie, a organizadora do casamento, pensara que, embora Grace não conseguisse vê-las, conseguiria cheirá-las. Da mesma maneira, Romy queria tirar boas fotografias de todos os detalhes para fazer com que aquele dia fosse especial para a noiva.

			– Olá, Romy!

			Romy deu um salto, mas era apenas um famoso que queria que lhe tirasse uma fotografia. O editor da Rock! adorava aquelas imagens, portanto, Romy sabia que tinha de o fazer. Precisava desesperadamente do dinheiro, portanto, não tinha outro remédio senão tirar aquele tipo de fotografias, mesmo que, na verdade, preferisse fotografar pessoas normais, com vidas comuns, em situações extraordinárias.

			Enquanto se preparava para tirar a fotografia, ficando perigosamente exposta, prometeu-se que algum dia conseguiria fazer o trabalho que realmente queria fazer.

			Cada vez eram menos os convidados que restavam para felicitar os Acosta. As pessoas estavam a encaminhar-se para as suas mesas para começar a jantar e Romy sentiu um frio gelado na coluna. Estava a despedir-se do famoso quando teve a certeza de que estavam a observá-la.

			Normalmente, tinha jeito para se misturar com os outros, portanto, depressa encontrou outro lugar onde podia esconder-se, atrás de umas mesas com muitos enfeites. Daquele lugar, conseguia observar Cruz tranquilamente, portanto, instalou-se para desfrutar da vista. Era evidente que, por baixo do fato feito à medida, havia um corpo bem musculado e Romy não pôde evitar imaginá-lo nu.

			Hum…

			Grace dissera-lhe que, embora Cruz adorasse viver nas pampas, ia abrir um escritório em Londres. «Ao virar da esquina da Rock!», replicara, como se fosse uma bênção.

			Agora que o vira com os seus próprios olhos, Romy tinha a certeza de que Cruz Acosta podia ser uma maldição.

			Mas era atraente. Até incrivelmente espetacular.

			Romy pensou que já tinha o que procurava e que chegara o momento de se ir embora. Ao olhar para trás, verificou que Cruz já não estava no lugar onde o vira pela última vez e questionou-se onde estaria. Procurou-o pela tenda, mas não o viu.

			Romy pensou que o que tinha de fazer era dirigir-se para a sala de imprensa para enviar as fotografias o quanto antes. Ainda bem que Holly lhe dera uma chave e que a sala não era muito longe. De facto, via as luzes dali, portanto, apressou o passo. Tinha a sensação de que estavam a segui-la, mas pensou que não tinha de se preocupar, que sabia cuidar de si própria. Efetivamente, fazia kickboxing, portanto, se alguém pensava que ia conseguir roubar-lhe a máquina fotográfica, teria uma surpresa desagradável.

			 

			 

			Reconhecera a rapariga que se dirigia para a saída e não estava disposto a deixar que se fosse embora. Assinara pessoalmente os passes de imprensa e sabia que Romy Winner não estava autorizada a estar ali.

			Conforme lhe tinham dito, aquela repórter não tinha escrúpulos para conseguir uma história, mas ele também não os tinha. O trabalho de Romy tinha fama de ser inovador e profundo e até ouvira dizer que não tinha igual, mas, mesmo assim, não devia estar ali.

			Enquanto se aproximava dela, Cruz apercebeu-se de que o dececionara, pois tinha fama de se esconder de maneira engenhosa e esperara encontrá-la pendurada numa viga do teto ou disfarçada de empregada e não a tentar esconder-se nas sombras e vestida de preto com o cabelo vermelho, uma forma impossível de passar desapercebida.

			Ou tê-lo-ia feito de propósito para que todos reparassem nela, de forma a conseguir tirar fotografias diferentes?

			Talvez não fosse tão tonta como parecia. Certamente, tirara boas fotografias. Cruz deu por si impressionado com o engenho dela, mas continuava a pensar que a menina Winner teria feito melhor em não aparecer por ali.

			Ia pagar por tentar estragar o casamento do seu irmão.

			 

			 

			Romy dirigiu-se para a escuridão a toda a velocidade. Tinha a certeza de que estavam a segui-la, ainda que pensasse que não era Cruz, pois, certamente, tinha coisas mais importantes para fazer.

			Enquanto avançava pelo caminho que levava à casa principal, pensou que Cruz tinha aspeto de ser muito rude e que, provavelmente, seria porque não desfrutara da influência feminina de uma mãe, pois os pais tinham morrido numa inundação há muito tempo e Nacho tivera de tomar conta dos irmãos.

			Era apenas isso, portanto, a sua imaginação podia descansar. Romy levantou o olhar, voltou a reparar nas luzes da sala de imprensa e encaminhou-se para lá. Não podia dar-se ao luxo de perder a calma. O mais importante naquele momento era mandar as fotografias o quanto antes. O dinheiro que ganhava com o seu trabalho permitia-lhe manter a mãe num bom lar, onde cuidavam muito bem dela e onde tivera de a internar depois de o pai quase a matar com uma sova.

			Romy apercebera-se depressa de que as fotografias bonitas não davam dinheiro e de que as fotografias sensacionalistas vendiam quase tão bem como o sexo. No dia em que lhe tinham dito que a mãe ia precisar de ajuda vinte e quatro horas por dia para o resto da sua vida, decidira que fotografaria o que fosse necessário para que não faltasse nada à mãe.

			O vento dos Andes fê-la tremer dos pés à cabeça e Romy questionou-se se alguma vez se sentira mais deslocada do que naquele momento. Vivia em Londres, sempre rodeada de barulho e de pessoas e ali, à sombra de uma montanha gigantesca, tudo parecia sinistro e escuro.

			Romy sentiu uma angústia no peito e andou mais depressa. A tenda em que se celebrava o casamento ficara muito para trás e, à frente dela, só havia um vazio escuro. Ao fundo, viam-se as luzes da casa, mas não havia sinais para chegar e também não havia pessoas por perto.

			Romy começou a apressar-se, mas parou e ficou à escuta. O que fora aquilo? Estalara um ramo atrás dela? Não sabia, mas sentiu que o coração começava a acelerar. Concentrou-se na sala de imprensa, com as antenas parabólicas no telhado, procurou a chave para a ter pronta e gritou quando sentiu uma mão masculina no pulso.

			Com a outra mão, o homem que a assaltara apoderou-se da máquina fotográfica. Romy não hesitou em dar-lhe um pontapé, mas o homem agarrou-lhe o tornozelo com força.

			– Bom golpe, mas não foi suficiente! – bramou Cruz Acosta.

			Com as costas apoiadas num veículo e o rosto de Cruz colado ao dela, Romy não teve outro remédio senão concordar.

			Tal como lhe parecera através da lente da máquina fotográfica, o corpo daquele homem era duro como uma rocha. Tinha-o tão perto que via o brilho dos olhos dele. De facto, não pôde deixar de os observar. Enquanto isso, o seu agressor tirou-lhe a máquina e deixou-a no chão.

			– Não – replicou, quando Romy olhou de esguelha para a sua ferramenta de trabalho.

			Romy tentou escapar dele, mas Cruz não lho permitiu. Atirou-a ao chão e afastou-se. Romy virou-se e levantou-se rapidamente, cerrou os punhos, adotou uma posição de defesa e gritou que se rendesse.

			Cruz Acosta arqueou uma sobrancelha.

			– Disse que…

			– Ouvi-te perfeitamente – indicou ele.

			Era ainda mais bonito de perto e mais perigoso também. Romy deu por si a gritar outra vez quando Cruz voltou a agarrá-la com força. Aquele homem não estava disposto a fazer concessões por ser mais forte do que ela.

			– Não sabes fazer mais nada? – e riu-se quando Romy tentou voltar a lutar.

			Quando voltou a atirá-la ao chão, Romy sentiu-se humilhada e ainda mais furiosa. Era evidente que Cruz Acosta não se sentia impressionado.

			– Pode saber-se como é que um paparazzo entrou no casamento do meu irmão?

			– Não sou um paparazzo, trabalho para a Rock! – defendeu-se Romy.

			– Oh, desculpa-me – troçou Cruz. – Portanto, não és um paparazzo, mas uma jornalista respeitada com escritório próprio e tudo, suponho.

			– Efetivamente, tenho um escritório muito bonito – mentiu Romy.

			Aquele homem estava a fazê-la sentir-se excitada e envergonhada e não estava a gostar, porque não costumavam gozar com ela. Teria sido muito dizer que os outros repórteres a respeitavam, mas, certamente, os homens não costumavam falar-lhe assim.

			– Portanto, para além de ser um paparazzo infame e de trabalhar para a revista Rock!, agora descubro que Romy Winner é uma perita em kickboxing.

			Romy sentiu que corava.

			– Suponho que precises de saber kickboxing para entrar em sítios para onde não te convidaram.

			– Gosto de praticar kickboxing. E dá-me jeito para quando há homens como tu por perto.

			– Homens como eu? – repetiu Cruz, zangado. – Devíamos encontrar-nos no ginásio de vez em quando.

			– Quando quiseres… 

			A julgar pela forma como a observava, era evidente que Cruz esperava que se assustasse ou que baixasse a cabeça, mas Romy não fez nada disso. Deu por si a olhar fixamente para a boca daquele homem. Cruz tinha uns lábios espetaculares, carnudos e sensuais, e Romy não pôde evitar questionar-se o que sentiria se a beijasse.

			Aquilo era ridículo!

			Sim, era verdade que Cruz Acosta era um homem incrivelmente bonito, daqueles homens que Romy adorava fotografar, mas não tinha nenhuma intenção de lhe tocar. Chegara o momento de deixar as coisas claras.

			– O kickboxing é bom para afastar os abusadores.

			– Não sejas ingénua, Romy.

			Romy tremeu. Sabia que não ia recuperar a máquina fotográfica, pois aquele homem era mais rápido do que ela.

			Como seria na cama?

			Felizmente, nunca saberia.

			A única coisa importante era recuperar a máquina fotográfica, portanto, Romy tentou fazer-lhe uma rasteira para a agarrar, mas Cruz voltou a impedi-la. Romy não estava pronta para a maneira como o fez, agarrando-lhe o casaco e baixando-lho pelos ombros. Só tinha uma t-shirt branca, sem sutiã. Não costumava usá-lo porque tinha uns seios pequenos. Romy corou ao verificar que Cruz estava a fazer um inventário pormenorizado dos seus seios.

			Imaginou os seios de que aquele homem gostava e desejou que os dela fossem grandes e volumosos, mas não era assim. 

			– Continuas a querer enfrentar-me? – perguntou Cruz, de maneira provocadora.

			– Tenho a certeza de que o teu ego ficaria magoado – troçou Romy, cruzando os braços e descrevendo círculos à volta dele. – A única coisa que quero é que me devolvas o que é meu.

			– Que fotografias tiraste que não queres que veja? – perguntou Cruz, agarrando na máquina fotográfica. – Depois de as ver, posso devolver-te a máquina fotográfica. Amanhã de manhã.

			– O que está aí dentro é meu e preciso de o enviar…

			– Recordo-te que não tens autorização para tirar fotografias – interrompeu Cruz.

			Romy sabia que não ia servir de nada tentar raciocinar com aquele homem e decidiu passar à ação, mas, assim que tentou bater-lhe, Cruz voltou a atirá-la ao chão.

			– O que vou fazer contigo? – questionou-se, em voz alta.

			Tinha-o tão perto que sentia o seu hálito mentolado. Sentou-se em cima dela e Romy mal conseguia mexer-se. Sentia a erva por baixo das costas, cheirava a plantas e tinha um homem excitado e forte em cima dela.

			Podia tentar escapar.

			Devia tentar escapar.

			O que tinha de fazer era recordar o que lhe tinham ensinado nas aulas de artes marciais: procurar o ponto fraco de Cruz.

			Mas não fez nada.

			Quando tentou levantar-se, Cruz apoderou-se da sua boca, algo que fazia muito bem. Romy ficou tão surpreendida que não conseguiu fazer nada. A sensação de ser beijada pelo homem com quem tivera fantasias eróticas durante as últimas horas foi incrivelmente potente.

			Estava a gostar tanto que até protestou quando Cruz se afastou dela. Ainda bem que foi apenas para tirar o casaco.

			Cruz sabia o que queria. Romy sentia que o corpo se excitava cada vez mais.

			Crescera a tapar a cabeça com a almofada todas as noites para não ouvir os gritos dos pais, portanto, não sabia o que era a ternura nem o romance. Preferia ver a vida através da lente da máquina fotográfica, mas, quando a vida lhe apresentava uma oportunidade de prazer como aquela, também sabia aproveitá-la e desfrutar dela.

			Sabia que aquilo ia ser sexo por sexo, prazer por prazer, e decidiu aceitá-lo e, depois, seguir em frente.

			Tudo naquele homem era muito sensual… O corpo, as mãos, os ombros, o rosto… A certeza de que ela ia aceitar o que lhe propunha era tão sensual que Romy quase perdeu o controlo. Viver a vida através da objetiva da máquina fotográfica era, às vezes, insatisfatório, mas aquele encontro inesperado estava a ser muito estimulante.

			Cruz olhou para ela fixamente nos olhos e Romy sentiu que o desejo se apoderava dela. O olhar que estavam a trocar falava de necessidade de maneira explícita. Romy tomou a iniciativa, abrindo a camisa de Cruz. Quando o peito tatuado ficou a descoberto, gritou de prazer. Quando ele encontrou o botão das calças de ganga e o desabotoou, apercebeu-se de que mal conseguia respirar. Tirou-lhas num abrir e fechar de olhos. Romy estendeu os braços para a braguilha, mas as mãos não reagiram quando tentou desabotoar a fivela do cinto.

			– Eu ajudo…

			Cruz não deixou de olhar para ela nos olhos enquanto o fazia, o que foi um afrodisíaco potente. Quando lhe tirou as cuecas, Romy gritou de prazer. Sentia lava ardente por onde as mãos dele passavam. Quando Cruz parou para pôr um preservativo, a espera foi insofrível. O seu corpo sabia o que queria e queria-o já. Romy sentia-se extremamente excitada. Cruz despertara um apetite tão forte nela que não era possível não querer descobrir o sexo com um homem que parecia saber perfeitamente o que queria e como consegui-lo. Quando se deitou em cima dela, Romy sentiu a ereção enorme e observou-o. Percebeu o que ia fazer com ela e soube que ia adorar. Para o caso de ela não ter percebido a mensagem, murmurou-lho ao ouvido. Romy ofegou de prazer. Não tivera muitos encontros e não tinha experiência em preliminares, portanto, estava contente por tudo ser como sempre.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Romy exclamou, surpreendida, quando Cruz a penetrou. Estava pronta, portanto, esse não era o problema. O problema era Cruz, que era enorme. «Construído à escala», pensou. Devia ter suspeitado.

			Romy ofegou e a dor e o prazer misturaram-se. Ainda bem que ele parecia não ter pressa. Aquilo fez com que Romy relaxasse.

			Estava a gostar daquilo… Sim, estava a gostar muito… Romy respirou com mais normalidade e agradeceu em silêncio a Cruz por lhe dar a oportunidade de explorar aquela sensação tão incrível. Romy mexeu-se, deixando-se levar por uma força que os envolveu e os conduziu para um mundo em que mexer-se mais profundamente, com mais força, com mais rapidez e com mais paixão era um imperativo, era essencial.

			– Estás bem? – perguntou Cruz, preocupado, quando a ouviu gritar de maneira selvagem.

			Romy pensou que passava uma eternidade antes de conseguir responder e, quando o fez, não soube se era coerente.

			– Um pouco melhor, pelo menos? – sugeriu Cruz, num tom divertido.

			– Não me parece – replicou Romy, pedindo descaradamente mais.

			Cruz apoiou-se nas mãos para elevar o seu peso e não a esmagar e observou-a. Romy pensou que era impossível melhorar o que fizera até ao momento. Quando Cruz começou a mexer-se novamente, pensou que era impossível haver algo melhor no mundo. Adorava a sua boca, adorava o que estavam a fazer e até estava a gostar de o fazer na relva e com o acompanhamento dos grilos e de uma coruja longínqua. Tinha o cheiro limpo de Cruz no nariz e, quando virou a cabeça e suspirou de prazer, aquele cheiro misturou-se com o da relva sobre a qual estava deitada, criando uma amálgama maravilhosa. As sensações embargavam-na e Romy mal se atrevia a mexer-se com medo de que acabasse. Queria que durasse mais, mas Cruz tinha muita experiência e estava a tornar as coisas difíceis. Mexia-se suavemente no seu interior e levava-a para o precipício.
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